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Não acreditámos que o corpo continue 

sendo corpo se lhe tiramos sua imagem, ou 

seja, seu véu..." 

P 
J .L r o p o m o - n o s aqui a refletir sobre diferentes 

cenas e cenár ios da infância, nas quais a cr iança se 

reconhece , ex is t indo em suas p roduções corpora is e 

n ã o apenas em seu crescimento e em sua ma tu ração 

p s i c o m o t o r a . 

In teressa-nos destacar a i m p o r t â n c i a e s t ru tu ra l 

dessas cenas c o m o verdade i ros p o n t o s de e n c o n t r o 

en t r e a e s t r u t u r a ç ã o subjet iva e o d e s e n v o l v i m e n t o 

p s i c o m o t o r . É i m p o r t a n t e que nos d e t e n h a m o s bre­

vemen te na p rob l emá t i ca d o eixo d o c o r p o na pri­

mei ra infância. 

• Psicomotricista, psicanalista. Diretor da Escuela de 
Formación en Clínica Psicomotriz de Buenos Aires. Professor 

convidado da Universidad de Buenos Aires e da 
Universidade Federal de Fortaleza. 



O EIXO DO CORPO 

A t e m á t i c a d o e i x o c o r p o r a l 

nas cr ianças pequenas remete-nos di­

r e t a m e n t e a i n t e r r o g a r - n o s s o b r e o 

pape l da p o s t u r a e da represen tação 

n o d e s e n v o l v i m e n t o p s i c o m o t o r de 

u m suje i to . 

A c r e d i t a m o s q u e a p r i m e i r a 

p o s t u r a , o p r i m e i r o e ixo c o r p o r a l , 

organiza-se e del imita-se a pa r t i r d o 

t o q u e e da p o s t u r a d o O u t r o m a ­

t e rno . É nessa cena de d iá logo tôn i -

co-ges tua l e c o r p o r a l q u e o r ecém-

n a s c i d o s u s t e n t a r á n ã o a p e n a s seu 

c o r p o , m a s t a m b é m s u a i m a g e m . 

Nesse c e n á r i o s i m b ó l i c o , os m o v i ­

men tos arcaicos do bebê serão toma­

dos c o m o gestos, o a m a m e n t a r será 

t o m a d o c o m o u m a t o de a m o r , o 

g r i t o será t r a n s f o r m a d o em c h a m a ­

d o e a ges tua l idade reflexa se confi­

gura rá c o m o u m dizer . Nessa verda­

d e i r a m e t a m o r f o s e c o r p o r a l e 

gestual , o eixo c o r p o r a l c o m e ç a r á a 

f u n c i o n a r c o m o r e p r e s e n t a ç ã o e 

c o m o lugar em que se ins ta la o de­

sejo d o O u t r o . 

A idéia de e ixo c o r p o r a l r eme­

te-nos ao que se pe rgun tava D i d e r o t 

n o sécu lo XVIII : "Se l h e p e r g u n t a ­

m o s o q u e é u m c o r p o , v o c ê res­

p o n d e r á que é u m a subs t ânc i a , u m 

v o l u m e impenet ráve l , f igurado, colo­

r i d o e móvel . Mas separe desta defi­

n ição t o d o s os adjetivos. O que res­

t a r á p a r a es te ser i m a g i n a d o q u e 

você chama de substância?" 

O e i x o d o c o r p o é u m p ó l o 

in t eg rador das funções cinestésicas e 

l ab i r ín t i cas , que o r d e n a o c o r p o ao 

p r o m o v e r o equ i l í b r io em re lação à 

posição postura l , espacial e t empora l . 

A sensibil idade cinestésica reflete 

a p o s i ç ã o d o c o r p o e m r e l a ç ã o à 

força da g r av i d ad e . O q u e m a r c a a 

i m p o r t â n c i a dessa s e n s i b i l i d a d e n a 

o r i en t ação e n o equ i l íb r io d o c o r p o 

n o espaço. 

O sen t ido cinestésico d o equil í­

b r i o p o s t u r a l ( sensações c o r r e s p o n ­

dentes aos m ú s c u l o s , às a r t icu lações 

e aos t e n d õ e s ) j u n t o c o m o ó r g ã o 

d o e q u i l í b r i o l o c a l i z a d o n o o u v i d o 

i n t e r n o d e t e r m i n a m o m o d e l o neu­

r o m o t o r da o r i e n t a ç ã o e d o equ i l í ­

b r io co rpora l , d a n d o lugar à função 

d o e ixo . 

O e ixo d o c o r p o e m sua fun­

ç ã o de r e c e p t á c u l o ( p a r a f r a s e a n d o 

J e a n Bergès) t r a n s f o r m a - s e e m u m 

o p e r a d o r f u n d a m e n t a l pa ra o desen­

v o l v i m e n t o p s i c o m o t o r e p a r a sua 

c o n s t i t u i ç ã o subje t iva . N a s c r i anças 

pequenas , o efeito de apaz iguamen to 

gerado pelos m o v i m e n t o s de embalar 

e m o v i m e n t a r q u e o O u t r o rea l i za 

a c o m p a n h a d o pela sua voz ( canção 

de n i n a r ) a b r e o c a m i n h o p a r a o 

que in t e l igen temen te D u p r é c h a m o u 

de "o lado negat ivo da m o t r i c i d a d e " 

(o re laxamento) . 

O r i t m o d o i m p u l s o m o t o r é 

de l imi t ado po r u m estado de contra­

ç ã o m u s c u l a r (o l a d o p o s i t i v o d a 

m o t r i c i d a d e ) e u m e s t a d o d e 

d i s t e n s ã o (o l a d o n e g a t i v o d a 

motr ic idade) ; entre essas variações tô­

n i c a s m o t o r a s e s u a s r e f e r ê n c i a s 

posturais (em especial, em relação com 

o eixo corporal) oscila a mot r i c idade 

de u m sujeito. Deste p o n t o de vista, 

o l a d o " n e g a t i v o " da m o t r i c i d a d e 

n ã o é a pass iv idade , mas o que n o ­

meia a s incopa, o si lêncio necessário 

p a r a q u e o m o v i m e n t o se o r g a n i z e 

em u m ato gestual. 



Tan to os estados de tensão pe rmanen te (as paratonias) c o m o os 

estados de h i p o t o n i a general izada s i tuam a imposs ib i l idade do des­

d o b r a m e n t o p s i c o m o t o r , especif icamente n o conce rnen te ao r i t m o 

d o i m p u l s o m o t o r necessár io para o "exerc íc io" de seu func iona­

m e n t o e d o fazer s ignif icante. 

As crianças c o m s intomatologia ps icomotora nos "fazem ver" a 

queda , o d e s m o r o n a m e n t o d o eixo co rpora l , d r a m a t i z a d o em sua 

desor ien tação espacial sem l imites representat ivos nos quais susten­

tar-se para situar-se e diferenciar-se. E m parte, esta é a demanda que 

a c r i ança e n u n c i a nesse s ingu la r "fazer-se ver" na re lação c o m o 

o l h a r d o O u t r o . 

O i m p u l s o m o t o r desprende-se da p o s t u r a . A pa r t i r d isso , o 

eixo do corpo se configurará c o m o a "coluna vertebral" do postural . 

Esse p r ime i ro eixo corpóreo é r i tmado pelas presenças e ausên­

cias que o O u t r o m a t e r n o demarca em seus c u i d a d o s pe r iód icos , 

nas t rocas e giros pos tu ra i s que realiza c o m o recém-nasc ido , nos 

jogos e imi tações co rpora i s , n o mane jo d o c o r p o . T u d o isso p ro ­

duz c o m o efeito sensações cinestésicas e labirínticas que se incorpo­

r a m e ressoam n o bebê c o m o u m a p r ime i ra mus ica l idade estética, 

u m r i t m o que marca rá o e n c o n t r o - d e s e n c o n t r o c o m o O u t r o . 

O i m p u l s o m o t o r de u m sujeito, em seu co r responden te tôni ­

co, r esponderá a esse r i t m o "esté t ico" de l imi t ado pelas presenças e 

ausênc ias , a b r i n d o o c a m i n h o à r ep re sen t ação , que , des te m o d o , 

ficará l igada ao eixo d o c o r p o em sua função de r ecep tácu lo d o 

toque , d o dizer e d o m o v i m e n t o que o O u t r o i m p r i m e n o co rpo . 

Nesse s e n t i d o , o r i t m o p e r i ó d i c o e m e l ó d i c o ( l i m i t a d o pe lo 

l ado negat ivo , s i lencioso da mo t r i c idade ) d o m o v i m e n t o co rpo ra l 

t em u m a " s o n o r i d a d e " mus ica l que i n s t i t u i u m t e m p o : o t e m p o 

o r i e n t a d o r n o e n c o n t r o c o m o O u t r o q u e m a r c a r á o i m p u l s o 

m o t o r d o infans e, p o r que não?, sua t e m p o r a l i d a d e . 

O d o m í n i o da m o t r i c i d a d e estrutura-se, em grande med ida , a 

p a r t i r desse laço c o m o O u t r o que t r a n s f o r m a o m o v i m e n t o em 

gesto e em imagens lúdicas . O sis tema m o t o r fica assim l i m i t a d o 

pela d imensão psíquica que cons t i tu i a d i rec ional idade e a or ienta­

ção d o s is tema. Da í o p s i c o m o t o r . 

O EIXO DO CORPO EM CRIANÇAS COM 
SEVEROS TRANSTORNOS NEUROLÓGICOS 

E m cr ianças c o m def ic iências m ú l t i p l a s ou c o m t r a n s t o r n o s 

neuro lógicos , o eixo d o c o r p o transforma-se em u m ope rador fun-



d a m e n t a l n o e n c o n t r o - d e s e n c o n t r o c o m o O u t r o . M u i t a s vezes, o 

discurso parenta l sobre o eixo corpora l d e m o n s t r a a impossibi l ida­

de o u d i f i c u l d a d e de re lac ionar - se c o m a c r i ança . Po r e x e m p l o : 

" N ã o sei c o m o pegá - l a , t e n h o m e d o d e m a c h u c á - l a " , " É t ã o 

mo l inha , que é me lho r n ã o tocá-la m u i t o " , "Eu não posso tocá-la", 

"Eu e m e u m a r i d o a c h a m o s que ela é d u r a p o r causa da doença , 

n ã o p o d e m o s fazer n a d a " , " O m é d i c o n o s disse que ela é ass im 

p o r causa da pa to log ia , c o m isso n ã o se p o d e b r inca r " , "Ele será 

sempre m e u bebê, p o r q u e n ã o se sus tenta e n ã o vai c a m i n h a r " . 

As dificuldades própr ias do t r ans to rno neurológico entrelaçam-

se e encontram-se c o m as imagens que cada pai faz da patologia de 

seu filho. Se p r e d o m i n a a patologia, eclipsa-se a criança c o m o sujei­

to , e ela aparece c o m o ob je to que r ep resen ta u m a e o u t r a vez a 

patologia. Se prevalece o sujeito criança, o pequeno terá de se repre­

sentar apesar da patologia e para isso necessita que seus pais transfor­

mem-se em espelho de sua imagem, e não d o órgão. 

U m a de nossas funções na clínica c o m essas crianças po r t ado ­

ras de graves t r ans to rnos neurológicos será possibi l i tar a elas cons­

t rui r sua imagem corpora l e, em relação aos pais, permi t i r que eles 

possam reconhecer-se em seus filhos, ou seja, restabelecer a filiação. 

Se, na clínica, t omamos as crianças como objetos a reparar, a re­

educar, a exercitar ou a est imular , cor remos o risco de perder a di­

mensão subjetiva, e c o m ela a poss ibi l idade de atar seu desenvolvi­

m e n t o p s i c o m o t o r (e, p o r t a n t o , o e i x o c o r p o r a l ) a o c e n á r i o 

estruturarite da const i tu ição de u m sujeito. É nesta direção que pro­

p o m o s nossa técnica e estratégia cl ínica. O eixo d o c o r p o n ã o se 

move , é a par t i r dele, de sua função es t ru tura l , que a m o t r i c i d a d e 

articula-se e ordena-se c o m o representante de u m sujeito. 

SUJEITO, DESENVOLVIMENTO E 
MODERNIDADE 

N ã o h á d ú v i d a s d e q u e , c a d a v e z m a i s , a c u l t u r a d a 

m o d e r n i d a d e o f e r e c e - n o s m a i s e l e m e n t o s t é c n i c o s , p r i n c í p i o s 

t e c n o l ó g i c o s e d e t a l h a d o s s o b r e o c o r p o e seu d e s e n v o l v i m e n t o 

p s i c o m o t o r . M a s . . . de q u e c o r p o se t r a t a? C o m o se c lass i f ica , 

tecnif ica e subd iv ide o c o r p o a pa r t i r dessa concepção? 

T o m e m o s c o m o exemplo algumas imagens corporais da moder­

n i d a d e , c o m o a i m a g e m de u m o r g a n i s m o h u m a n o . A p r i n c í p i o , 

pode-se d iv id i - lo e classificá-lo de a c o r d o c o m os e l e m e n t o s que 

c o m p õ e m a cabeça, o t r o n c o e p o r ú l t i m o as ex t remidades (supe­

r iores e infer iores ) . 



A p a r t i r d i s s o , p o d e m o s desc rever e e s t u d a r o i n t e r i o r d o 

soma, os diferentes e variados sistemas, por exemplo: o circulatório, 

o r e s p i r a t ó r i o , d iges t ivo , o m u s c u l a r . P o d e m o s o b t e r e n t ã o u m a 

de ta lhada descr ição de sua fisiologia. 

P o d e m o s c o n t i n u a r l e v a n t a n d o o véu e as "pe les" e p r o c u r a r 

conhecer mais , investigar o que ocorre den t ro , estudar seus c o m p o ­

nentes qu ímicos , sua compos ição orgânica. P o d e m o s descobrir suas 

células, sua c o m p o s i ç ã o e função , seus e l emen tos e seus p r ó p r i o s 

sistemas e subsis temas. P o d e m o s c o n t i n u a r d e s c o b r i n d o até chegar 

(depois de c o m p l e x o s m e c a n i s m o s ) a v i s l u m b r a r os á t o m o s e seu 

f u n c i o n a m e n t o . 

O que mais p o d e m o s observar, descrever, f ragmentar , dissecar, 

o rdena r , o rgan iza r de u m s o m a (e t imolog icamen te cadáver)? 

O c o r p o , em sua ma te r i a l idade , em sua subs tanc ia l idade , em 

seu o r g a n i s m o , i ndub i t ave lmen te , existe. Este c o r p o p o d e ser toca­

do , visto, m a n i p u l a d o , modi f icado , u t i l izado, esvaziado, conser tado, 

c o m p o s t o , de ta lhado , h ig ien izado , anal isado, t r ans fo rmado , classifi­

cado , r e educado . 

M a s algo ins is te e ins t iga pa ra a lém d o o r g a n i s m o , algo que 

n ã o p o d e ser t ocado , m a n i p u l a d o , u t i l i z ado ou d e t a l h a d o . 

O que insiste e consis te jconf igurando esse co rpo , n ã o apenas 

c o m o s o m a ou c o m o u m objeto passível de desenvolver-se, é u m a 

i m a g e m . Prec i samente , n ã o u m a i m a g e m real de ó rgão , mas u m a 

i m a g e m v i r tua l de c o r p o . 

U m a imagem que se es t rutura n o desenvolv imento p s i comoto r 

da criança a par t i r da imagem do O u t r o que a inda n ã o é ela, mas 

que lhe p e r m i t i r á sê-lo. Ser u m a imagem d o O u t r o para , a pa r t i r 

desta, ter sua imagem e seu esquema corpora l . 

Sua p r imei ra imagem está n o O u t r o , que não vê n e m seus ór­

gãos, n e m suas funções orgânicas , n e m suas compos ições químicas 

ou componentes fisiológicos, mas que olha diante de si u m bebê n o 

qual se reconhece e que reconhece n o m e a n d o - o c o m o filho. 

É essa imagem desejante que esse O u t r o ma te rno lhe concede o 

q u e p e r m i t i r á à c r i ança refletir-se, n ã o e m seu d e s e n v o l v i m e n t o 

muscular , t ôn ico ou funcional , mas em u m lugar s imból ico impos­

sível de tocar , invisível pa ra os sen t idos , po i s carece de rea l idade 

tangível , já que se sus tenta n o desejo que é sen t ido e i n c o r p o r a d o 

n o c o r p o p o r m e i o d o in tocáve l d o t o q u e . É nesse d i á logo tôn i -

co- l ib id ina l que se conf igura o sujei to. 

Essa rea l idade é a que confere exis tência à p s i c o m o t r i c i d a d e 

n e s t e s t e m p o s d a m o d e r n i d a d e . P o i s essa i m a g e m d o c o r p o 

en t ronca-se em cada ó r g ã o (po r isso os ó rgãos p o d e m falar), em 

cada função ( p o r isso p r o v o c a m seu f u n c i o n a m e n t o ) e em cada 

sis tema co rpo ra l (por isso de ixam sua marca) . 



M a s . . . o q u e t e m a d i z e r a 

m o d e r n i d a d e sobre o desenvolvimen­

to da criança? 

O discurso atual da m o d e r n i d a ­

de s o b r e a t e m á t i c a d o de senvo lv i ­

m e n t o infanti l nos leva a supr imi r o 

su j e i t o q u e e m e r g e em c a d a a t o e 

j o g o p s i c o m o t o r . P r e t e n d e , d e s t e 

m o d o , a b u s c a de u m d e s e n v o l v i ­

m e n t o " h a r m ô n i c o " e a d e q u a d o de 

a c o r d o c o m estágios , m o d e l o s e su-

bes tág ios p r e v i a m e n t e es tabe lec idos , 

os qua i s p o r sua vez d e p e n d e m de 

cada classif icação e t i p o l o g i a que o 

d i scu r so i m p e r a n t e da m o d e r n i d a d e 

c o n s i d e r e m a i s l ó g i c o , a d e q u a d o e 

equ i l ib rado para sua respectiva idade 

c rono lóg ica . 

Essa lógica levou a s u p r i m i r o 

suje i to-cr iança de tal m o d o , que , se 

este n ã o está de a c o r d o c o m cer ta 

classificação cognitiva, ou c o m certos 

p a d r õ e s n e u r o m o t o r e s , o u c o m al­

guns parâmet ros estabelecidos, o p ro­

b lema que supos t amen te essa cr iança 

teria é ter s ido mal avaliada ou mal 

classificada. 

Busca-se e n t ã o d e n o d a d a m e n t e 

u m a classif icação, ou se e n q u a d r a a 

c r i ança d e n t r o de a l g u m a t i p o l o g i a 

das mui tas que existem para respeitar 

o c u r r í c u l o i n s t i t u c i o n a l , o u s im­

p l e s m e n t e p a r a a t r a n q ü i l i d a d e d o 

aval iador. 

O exemplo mais claro disso é a 

clássica classificação da educação espe­

c ia l , em c r i a n ç a s severas ("os seve­

r o s " ) , e m c r i a n ç a s m o d e r a d a s ("os 

m o d e r a d o s " ) , em cr ianças leves ("os 

leves") e em c r i anças m o t o r a s , q u e 

to leram seus clássicos jogos e ativida­

des pedagógicas para cada nível, sem 

p o s s i b i l i d a d e de n e n h u m a evo lução 

ou p rog re s so . D i t o de o u t r o m o d o : 



" u m severo" é severo e n u n c a poderá ser m o d e r a d o , po r isso neces­

sita atividades para severos, " u m m o d e r a d o " n u n c a poderá ser leve, 

p o r isso necessita u m a a t iv idade para m o d e r a d o s . 

L e m b r o - m e de u m a supe rv i s ão na q u a l os pa is de J o ã o tra­

z i a m a p rob lemát i ca desta cr iança c o m paralisia cerebral e dificul­

dades em seu desenvolv imento . O m e n i n o t i nha s ido e n c a m i n h a d o 

a u m a escola "para moto res" , e lá foi realizada u m a série de testes 

d i a g n ó s t i c o s , a p a r t i r d o s qua i s d i s s e r a m aos pa i s q u e , c o m o a 

c r i ança ap re sen tava u m r e t a r d o m e n t a l , n ã o p o d i a ser acei ta na 

ins t i tu ição . Foi e n c a m i n h a d o a u m a ins t i tu ição "para menta i s" , na 

q u a l v o l t a r a m a rea l izar u m a série de en t rev i s tas d i agnos t i ca s e, 

c o m o a d m i t i a m somen te crianças severas e moderadas , foi encami­

n h a d o a u m a terceira ins t i tu ição , em que, após u m n o v o diagnós­

t ico , d i s se ram aos pais que , d o p o n t o de vista cogn i t ivo , pode r i a 

ingressar , mas , c o m o apresentava u m t r a n s t o r n o m o t o r , J o ã o n ã o 

p o d i a ser a d m i t i d o . 

EM QUE CLASSIFICAÇÃO E TIPOLOGIA 

ENTRA UMA CRIANÇA COMO JOÃO PARA 

SER SUJEITO? 

Exis tem t a m b é m diferentes ins t i tu ições nas quais as cr ianças 

são agrupadas de acordo c o m sua patologia , po r exemplo , o g rupo 

dos D o w n , o dos paral í t icos cerebrais, o dos autistas. Cada patolo­

gia nomeia , agrupa e un i fo rmiza suas at ividades e p ropos tas peda­

gógicas co r r e sponden te s . 

O n o m e p r ó p r i o , o que n o m e i a ou agrupa as cr ianças, o que 

lhes é c o m u m é a sua patologia; são nomeadas , faladas, agrupadas e 

educadas de a c o r d o c o m sua pa to log ia . É a def ic iência o que as 

n o m e i a c o m o s índ rome , c o m o órgão ou c o m o objeto. Longe estão 

assim de ser cons ideradas c o m o sujeitos. O que causa sua pos ição 

n o discurso ins t i tuc iona l é o que as agrupa e as designa c o m o sig­

nos d o fracasso, d o re ta rdo ou da deficiência. É sua pato logia que 

as abarca e engloba em t o d o seu fracassado desenvo lv imen to . 

Esse d iscurso "c ient í f ico" da m o d e r n i d a d e sobre o desenvolvi­

m e n t o " p a t o l ó g i c o " convoca a c r iança e seus pais a u m lugar de 

in t eg ração social , cu l t u r a l e educa t i vo che io de imposs ib i l i dades , 

po i s , p o r u m l ado , são n o m e a d a s , ap resen tadas e inc lu ídas c o m o 

crianças diferentes d o n o r m a l e, po r o u t r o lado , o t r aba lho é cen­

t ra l izado em pa râme t ros , índices e classificações es t r i t amente peda­

gógicos e cogn i t ivos n o r m a i s . 



A p a r t i r dessas p o s i ç õ e s , se a 

c r i a n ç a fracassa o u n ã o a p r e n d e , o 

p rob lema é da criança, d o deficiente, 

ou seja, q u e m n ã o está capac i tada é 

a cr iança. É este o d i scurso que nos 

apresenta a m o d e r n i d a d e sobre o de­

s e n v o l v i m e n t o a n o r m a l . P o r t a n t o , a 

p a r t i r des te o l h a r , d e p a r a m o s cada 

v e z m a i s c o m n o v a s t é c n i c a s d e 

estimulação, novas classificações e ava­

l iações , n o v o s e específ icos testes e 

n o v a s e precisas técn icas cogn i t i vas 

que p r e t e n d e m eficácia e a ob t enção 

de c o n d u t a s adaptadas ao me io . 

Mas. . . o que o c o r r e c o m a sin­

g u l a r i d a d e de cada c r iança , de cada 

desenvo lv imen to , de cada his tór ia? 

D i a n t e dessa ques tão , p e n s a m o s 

q u e , se a c r i a n ç a f racassa o u n ã o 

aprende , o p r o b l e m a n ã o é da crian­

ça , m a s d o o u t r o , seja es te o u t r o 

u m e d u c a d o r , t e r a p e u t a , p ro f e s so r , 

pai o u in s t i t u i ção . 

Se u m a cr iança n ã o b r inca por­

q u e n ã o fala, n ã o d i r i ge o o l h a r e 

realiza m o v i m e n t o s es tereot ipados , o 

objet ivo n ã o deveria ser que a crian­

ça adquir isse novos háb i tos e conhe­

c i m e n t o s o u que conseguisse apren­

der as cores o u se adaptasse a b r in ­

car c o m o u t r a s c r i anças , o u t ivesse 

sua sensibilidade est imulada, mas sim 

c o m p r e e n d e r qua l é a p r o b l e m á t i c a 

q u e a c r i a n ç a n o s faz ver e m sua 

e s t e r e o t i p i a , e m seu c o r p o , e m seu 

n ã o o lha r e em sua n ã o palavra. Es-

tabelecendo-se assim u m a tática e es­

t ra tég ia p a r t i c u l a r pa ra esse sujei to-

cr iança, e n ã o para sua pa to log ia de 

base o u seu d iagnós t i co . 

S e g u i n d o o e x e m p l o , a c r i ança 

n ã o p o d e b r i n c a r . N ã o é q u e ela 

dec ide n ã o b r i n c a r , e s im q u e n ã o 

p o d e decidir , pois n ã o b r inca e des­

te m o d o n ã o p o d e c o n f i g u r a r suas 

represen tações , suas palavras ou seu 

desenvo lv imen to . Re i t e ramos , o p ro ­

b l e m a n ã o é da c r i ança , mas é d o s 

o u t r o s e m e n c o n t r a r o m o d o ade­

q u a d o de e n c o n t r a r - s e c o m ela , e 

n ã o c o m seu déficit . 

As r e s i s t ê n c i a s a b r i n c a r e a 

aprender não são da criança, mas dos 

out ros em compreender a singularida­

de; nessas produções (ainda que sejam 

estereotipadas), a criança nos "faz ver". 

O ma i s dif íc i l , o ma i s c u s t o s o 

para u m terapeuta, ou para u m educa­

d o r , é a d m i t i r e s u p o r t a r suas p r ó ­

pr ias falhas, sua p r ó p r i a ignorânc ia , 

mesmo que seja a única forma de res­

gatar ali u m sujeito que, c o m seu so­

frimento, nos apresenta o problema de 

sua história e seu desenvolvimento. 

A p a r t i r desse p o n t o de v is ta , 

p r o p o m o s q u e o d e s e n v o l v i m e n t o 

p s i c o m o t o r de u m a cr iança é basica­

m e n t e desarmônico (e n ã o h a r m ô n i ­

co, c o m o n o s p r o p õ e o d i scurso da 

m o d e r n i d a d e ) , já q u e a c r i a n ç a in­

gressa n a c u l t u r a p o r m e i o d a de­

m a n d a e d o desejo d o O u t r o que a 

cons t i tu i , o que nos pe rmi te af i rmar 

que a p r ime i ra imagem d o c o r p o de 

u m a c r i a n ç a é a i m a g e m d o c o r p o 

de u m O u t r o (função m a t e r n a e pa­

terna) . Sua p r ime i ra imagem está n o 

O u t r o , e n ã o em seu c o r p o . 

O d e s a r m ô n i c o desde a o r i g e m 

se estabelece na diferença e disjunção 

e n t r e seu c o r p o e suas sensações e 

s u a i m a g e m , q u e e s t á e m u m 

" e x t r a c o r p o " , que está n o O u t r o . A 

par t i r disso se inicia a s ingu la r idade 

e o mis té r io que d e t e r m i n a o desen­

v o l v i m e n t o p s i c o m o t o r da cr iança. 

C o m o e n c o n t r a r , r e c u p e r a r e 

e n g e n d r a r o mi s t é r io , o en igma sin-



guiar n o desenvo lv imen to , será nosso desafio a tual d i an te d o dis­

cu r so u n i f o r m e da m o d e r n i d a d e . 

C o n c l u i n d o , em relação ao c o r p o despo jado de imagens que 

nos apresenta a m o d e r n i d a d e , qual é a função do psicomotr ic is ta? 

O ps icomot r ic i s ta terá de lu ta r necessar iamente c o m essa fas­

c inação , exagero e desmesura pe lo de ta lhe o rgân i co ou func iona l 

que a m o d e r n i d a d e apresenta-nos a tualmente . U m a vez que, em de­

t r i m e n t o da imagem, o ocu l to torna-se visível, o mis ter ioso do de­

senvolv imento metamorfoseia-se em pura mecânica ou estágios, e a 

cur iosidade infanti l transforma-se em manua i s padron izados ou em 

c a m i n h o s preestabelecidos estat is t icamente. Deste m o d o , o co rpo é 

esvaziado de t o d o segredo e en igma . A s o m b r a d o ó rgão r e to rna 

u m a e ou t r a vez f r a g m e n t a n d o e q u e s t i o n a n d o a imagem. 

N ó s , q u e t r a b a l h a m o s c o m c r i a n ç a s p a r t i n d o d a 

p s i c o m o t r i c i d a d e o u de q u a l q u e r o u t r a d i s c i p l i n a , t e m o s a res­

p o n s a b i l i d a d e d e n ã o r e t r o c e d e r d i a n t e d o e x c e s s o d e 

o r g a n i c i d a d e que a cu l t u r a a tual nos p r o p õ e , que em sua ú l t i m a 

v e r s ã o t e n d e r i a a e l i m i n a r a i m a g e m d o c o r p o . P o r e x e m p l o , 

pode-se gene t i camen te c lonar u m c o r p o . Mas. . . c o m o c lonar u m a 

i m a g e m corpora l? 

A imagem do corpo não é clonável, pois é o lugar em que u m 

sujeito se representa - é ali que se situa a impossibil idade do discur­

so científico. Exatamente n o lugar em que o sujeito emerge em sua 

s ingular idade fracassa a fórmula genética de sua redupl icação. 

Somos responsáveis p o r nossa paixão, "a paixão pela ignorân­

cia", q u a n t o mais ac red i tamos saber, m e n o s sabemos, e en tão nos 

f o r m a m o s e n o s de ixamos t a m b é m in te r rogar pela criança, somos 

sensíveis a ela, o u seja, a cr iança, c o m suas pe rgun tas , seu c o r p o , 

suas imagens , seus ques t ionamen tos , nos impacta , nos impress iona 

e n o s c o m o v e . 

Deixar-nos impress ionar , comover e impac ta r pelas p roduções 

da cr iança impl ica rá para ela reconhecer-se e existir em suas p ro ­

duções e questões , e, para nós , supor t a r nossa p róp r i a ignorância . 

Será esta a nossa responsabi l idade . • 

R E F E R Ê N C I A B I B L I O G R Á F I C A 
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